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Não foi sem que sentissimos, 
essa satisfacção indizivel e_ in ­
tima que nos costumam fdes- 
pertar, num mixto de sympa- 
thia e applauso todas as idéas 
acertadas que letnos, dias atraz, 
uma ordem taxativa baixada 
pelo secretario do Papa, o r­
dem essa que vem prohibir, a 
entrada aos templos religiosos, 
de todas aquellas senhoras e 
senhoritas que d’óravante 
para isso se apresentarem 
pouco decentemente trajadas, 
isto é de mangas demasiada­
mente curtas, e decotes exag- 
gerados . . .

A ordem é curta, mas ter- 
minante, offerecendo Ias per­
nósticas e encantadoras filhas 
de Eva, dois caminhos irre ­
mediavelmente, a seguirem: ou 
comparecer ás igrejas, e ás 
suas varias e respeitáveis ce­
rimonias, vestidas com o reca­
to e a decencia que o acto e 
o ambiente exigem, ou cen- 
demnarem-se, sem outro re­
curso, a abstenção completa 
das suas praticas catholicas, 
e demonstrações publicas de fé !

Não sei, e nem o poderia 
suppor, o que irão ellas alvi- 
trar em face de semelhante 
ultimatum: Abandonar as suas 
escabrosas praticas modernas 
ou, caso contrario, deixarem 
de parte as suas crenças e 
devoções. . .

Bem imagino, todavia, a 
celeuna que entre ellas terá 
levantado o inesperado decreto!

Da minha parte, não deixo 
de lastima las, e a sua lamen­
tável sorte.

Mas, e nem porisso, deixo 
de julgar acertadissima a me­
dida que lhes acaba de ser 
applicada, pois, ja era tempo, 
e deixando de parte todos os 
demais lugares onde a mulher 
moderna pccca pelo escandalo 
que aos nossos olhos offerece 
exaggero impudico e vergo­
nhoso das suas vestes, de se 
por um côbro, na Casa de 
Deus, ao menos, ás suas abo­
mináveis modas, verdadeiros 
abusos de dignidade, verda­
deiros attentados, á moral, ver­
dadeiros insultos e desafios á 
boa compostura dos que se 
lhe estiverem de estar, por in- 
filicidade em contacto !

Só nos resta, pois, com vis­
tas á  recente ordem papal so­
bre a moda, congratularmo- 
nos sinceramente com todos 
aquelles que nesse ponto com- 
nosco estiverem de accordo, 
não~-deixando de lamentar,

O TIETE’
As aguas sobre a areia rola o rio,
Rola o Tietê tão doce e tão sereno;
E enche os ares o mesmo murmurio 
Das tardes de Ramalho e Amador Bueno.

M orre o sol num^crepusciilo de estio;
Faz-me o atavismo -o evocador aceno;
E ~u me remonto ao tempo do gentio,
Ao tempo antigo — legendário e ameno.

Rola o rio . . .  Entretanto as aguas turvas 
Impelem barcos, campos ermos lavam,
Dando em columnas, percutindo em curvas . . .

Tardes de outrora ! Tardes de ouro e rosas, 
Quando as indias bronzeadas se banhavam 
— Como um bando de Tiétides formosas !

BENEDICTO SALGADO

colar «Convenção» vai plan- Para dirigir os seus desti- 
tar a sua arvore ás 9 horas, nos, foi eleda a seguinte di-
O s srs. professores Gastão 
da Silveira M achado e Fir 
mino Teixeira, esforçados di­
rectores desses estabele­
cim entos de ensino con 
vidam, por nosso  intermedio 
os pais dos alum nos.

, Essas festas serão presidi­
das pelo sr. Inspector escolar 
do 28 disíricto.

A t f X I V f c R S A R Í O S

Faz annos am<mhan o dis- 
¡tin c to m o ço  e nosso  amigo 
sr. Agricio de M oraes Arruda,

M  A ^  racter, o aformoseamento da
i  v 1 Í V ^ l i A O  alma e do coração, no .cúltoda

„  . . religião. A mocidade que se
C ollegso  « ! »  H atroein id  abrjga sob Q tecto do ve,hj

Fom os, ha poucos dias, collegio— que é uma gloria 
visitar o Collegio do P atro - de e «de S. Paolo —apri- 
cinio, competentem ente deri- mora-se no culto das virtudes 
gidc- pelas incançaveis irmãs 
de S. Josè. Percorrem os suas 
salas de aula, de tudo inda-

christãs.
Aqui consignamos, pois, com

rectoría:
Presidente: Euclydes JPassos- 
Vice: A ífonso Guido.
D irec to r ' esportivo: Joaquim

de f.Mattos.
1.0 Secretario: José Benedicto 

Corrêa
Thesòureiro: Octacilio Favero. 
1 o Capitão: Sylvio Stuchi
2.0 Capitão: João Lopes.
Procurador: Francisco Ruy. 
Cobrador: Roque Sim oni.
Fiscal de campo: José More io. 
Boieiro; Nelson Favero.

Dias de treino, terças, q u a r­
tas, e sextas, treinos obriga- 

apreciado rnusicista e funccio- torios, Q uartas e sextas, o jo-
nario estadual. B ondoso e 
jovial, Agricio é, por isso, 
mui‘0 estim ado em Itu.

Aqui apresentam os-lhe fe­
licitações.

-  Tambem vê passar mais 
urna data festiva de seu na< 
taliefo, amanhan, o joven M a­
rio de Vasconcellos Camargo, 
conceituado funccionario da 
Conta oria da Sorocabana e 
filho da exma. sra. d. E rnes­
tina de Vasconcellos C am ar­
go.

M oço disdineto, educado

cadernos das classes são per­
feitos. Ha nelles desenvolvi­
mento, capricho, asseio e p ro ­
gresso  por parte das alumnas.

Não se pode desejar escrip­
ia mais bem feita e de cujos 
resaltados tanto aproveitam os 
principiantes. A lingnagem é 
escorreita. Ao par do capricho 
nos litulos e no correr idas li­
ções, ha a boa concordancia 
a mais apurada syntaxe. São 
optimos esses cadernos desde 
o l.o  preliminar ao 3-o snpe- 
rior.

O ensino, no Collegio, está 
dividido em* primario, elemen­
tar e superior.

Ha perfeição e gradação na­
tural.

sua fe ra  natal. Por e sse  mo-

enthusiasmo, a nossa admiraÇão i na escola do trabalho, o Má 
gando minuciosamente. Veri- «to Collegio do Patrocínio ej rio é admirado ejesíim ado em 
ficámos o ensino de iingua- ás suas dignas professoras, que 
gem escripta, um ^os mais sãttas Irmãs de S. José, as quaes, 
difficeis e delicados da arte durante "tantos annos, nos exem- 
d e  ensinos. Achamo Io per-i Pl°s da saudosa Superiora Ma 
feito e de accordo com os !dre Maria Theodora de Voi- 
m ethodos m odernos de ins- j  rou> ensinamentos que são eter- 
trucção. Al i já é bem pratica- j nps e 9ue guardam no escri- 
da a calligraphia vertical, cp-1 n'°  precioso de suas candidas 
mc se faz r.os estabelecimen- j almas, 
tos de ensinos estaduacs. O s —

gador que não apatecer será 
suspenso.

C iX K  C E S T R A Ii

Fhje — «Sangue novo em 
gente velha», super producção 
da Paramount, com o desem - 
penho da apreciada estrella 
Viola Dauna.

Aanhan — Pela encantadou- 
ra Leatrice Joy, a colossal p ro­
ducção-- «Triumpho

Terça-feira - «Madeixa de 
Ouro» com Shtrlei Mason.

Quarta-feira — reaparecerão 
na tela deste cinema os queri-

tivo aoresentam os-lhe os iu>s- dos artistas Richard Cortez e
sos augurios de felicidade.

U n i v e r s » !  F u te b o l  i ’Iubc

Louise Dresse na ’super pro 
ducção: «Pela tua felicidade a 
minha Vida».

lar do summo pontifice, pouco 
famiiiarisado com as corrup­
ções desabaladas que vão por 
esse mundo de meu Deus 
a, fóra, muitas cousitas más 
que nòs, em seu lugar ter-lhe- 
iamos gostosamente acrescen­
tado . . .

Y tu -1 9 2 5  
Fiaminio B. Leme.

FU TU R O U

C onform e noticiámos, a di- 
tectoria do Iluanc Clube, a 
cuja iniciativa deve a sympa 
tica sociedade a sua prospe- 
ridade, está organisando a 
sua secção esportiva. Para 
isso està sendo preparada a 
sua filiação á A. P. E. A. O 
sr. Juão Rocha, encarregado 
de organisar os dois quadros 
de futebol, tem já quasi 
prom ptos esses quadros, dos 
quaes vão perteficer, distinctos 
moços desta cidade, que se 
dedicam ao futebol. Estão 
sendo estudado vários luga 
res para num delles sercons- 

jtru id e  o campo. Para isso será
Assistimos ás aulas de geo- 0 J-6/ '.611? adclu 'rído. 

graphia e historia do Brasil- . de louvar.se a iniciativa
São essas matérias leccionadas dignos directores do Itua-
de modo a habituar os alum- no t»iube- 
nos a compulsarem os mappas —

FESTA DAS ARVORES

Por expressa determinação 
da Directoria Oeral da Instruc 
ção Publica realisar se-ão 
amanhan, em todas as esco 
las publicas do E stado, as 
festas c o m e m o ra tiv a s  do 
dia da A rvora Esse dia será 
consagrado à arvore. O s g ru ­
pos escolares locaes vão 
plantar uma arvore nas p ra ­
ças Independencia e Pedro I. 
O  grupo escolar «Cesario 
Motta» farà o plantio da a r­
vore ás 15 |horas, na praça 
independencia. O  grupo  es-

O enthusiasm o pelo fam o­
so esporte dos pontapés» não 
desapporeceu inteiramente em 
Itu. Bastou um brado, e os 
seus adeptos se m ovimenta­
ram. Assim é que, além de 
outros clubes em organisação 
acaba de ser fundado o «Uni­
versal Futebol Clube», c o m -r  n u m ero , par
posto do elemento que, quan- P - . .
do tem vontade, «garante a

Por absoluta carência 
de espaço, e defftciencia 
de tempo, para a edição 
de um supplemetito, fo' 
mos forçados a deixar pa-

zona» os operarios,
te do noticiario, e diver 
sas collaborações.

“Guaram idina »

geograohicos e os quadros his­
tóricos. Chamamos uma peque­
na em geograpria -  Helena Pe- 

comtudoAqueU tivesse ‘"deixado I reiraf Mend« - d o  preliminar: 
de mencionar em seu sabio 17 ^ ™ ’ no ™ PPa> c° m 
decreto, o digno virtuoso titu- vivacidade, os pontos pergun-

tados.
O ensino da Historia Patria 

tem ' alii um culto especial. E’ 
ministrado com carinho.

Ao par dessa preparação in­
tellectual ha a formação do ca-

Para tingir em casa
SAXONIA 

A anilina SAXONIA não 
mancha os tecidos

C o m p r i m i d o s  anti therm icos e analgésicos.
Medicamento constituído pela feliz com binação de varios 

analgésicos com a cafeina e guaraina, formando um con- 
juncto de effeito rapido e positivo nas dores de cabeças 
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nevralg ias, rheum atis. 
mo, resfriados, cólicas das senhoras, etc.

Não a taca  o estomago. Não a taca  o coraJão.

L e i l ã o
Da Casa “ La Garçonne“

*Devidamente autorisado pelo M. Juiz, se 
rão levados á leilão, os bens da massa fallida de 
Lima, Serra & Cia. pelo porteiro dos auditorios, 
no dia 6 de Outubro p. vindouro ás 13 horas, 
constantes de fazendas, armarinho, perfumarías, 
bijouterias, armação, vitrines, prateleiras, etc.

O Liquidatario,
JO S E ’ S1ME1R/V
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“ A GIDADE"
EXPEDIENTE

Redacção e officinas 
Praça Padre Miguel 5-A 

Aàsignaturas.
ANNO 15$000
Secção livre e editaes. 
Linhá 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.a paginas)

Uma p a g in a ...................50$0()0
1|2 »  25Í000
1)4 » . . . . . .  15S00o
Nas l.a  e 2.a paginas, pre­

ços a convencionar se.

As assignaturas e pu-j 
Dlicações serão pagas a- 

diantadameute.
vuw uw vw w vw vw vw v

Não se ria  do caute loso
H a individuos que ri- 

dieularisam as pessoas 
previdentes e cautelosas, 
que teem o habito de 
trazer cotnsigo os ele­
mentos para annular os 
imprevistos desagrada- 
veis, como uma momen- 
tanea dôr de c •' • i ou
de dentes, uma uevral- 
gia ou resfriado, • >scau­
telosos ú qu • h-vetn 
rir-se deis íescaidados e
negligen tes ! Qu ui" is ve 
zes não ! •: - • n ó is  à 
fe liz  id é a  n o
bolso, ».>:«.< ppe
c< ■ fl d '; ! ' ■”  lid o s
B a y a s p i r  iá  x u: tu b o
o r ig in a i  o '  - n p r .-
m id o s ,  n - -da d e
viagem  !

Constipado ! !
lËîtns

"GRINDELIA”
D E  O LIV E IR A  JU N IO R

BRONCHITE
ASTHMA

COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior. *

cessionários dos consumi­
dores na Fabrica de T e ­
cidos S. Luiz». Para que 
bem e de modo facil se 
possa julgar dos direitos 
e responsabidades cuja 
auscultação inspirou o 
presente protesto, não 
será demasiado que a- 
baixo se transcrevam 
mais as clausulas princi- 
paes que definem os re­
cíprocos compromissos 
decorrentes do contracto 
alludido, firmado entre a 
«Cia.Ituana Força e Luz» 
e J. E. Corrêa Pacheco 
e Cia. Eil -as : l ‘a — A 
Companhia Ituana Força 
e Luz obriga-se  a for­
necer a J . E. Corrêa Pa­
checo e Cia. energia ele- 

— ct ica de que este neces- 
- r l  -5 -ér •  »  ^  sitarem para a sua in-

J C i  » 8  ■ Um ^  i dustria actual, ¡applicada
a força e lus, até um

a contrariedade que lhes 
vinha causando as defi­
ciência e irregularidade 
que se fizeram sentir de

mais forte, respondia a 
gerencia de modo perem­
ptório e invariavel acon­
selhando a que os re-

algum tempo aquella clamantes mandassem
parte na energia forne­
cida pela companhia re­
ferida. De facto, assumin 
do José Fratini e Doles 
a direcção da fabrica 
que compraram, notaram 
desde logo que urgia 
uma providencia tenden­
te, a bem de seus interes­
ses, normalisar a força 
motriz que se precisava 
servir. O contracto as­
sim o estalecia e assim 
era preciso que fosse fei­
to. No intuito exposto, 
dirigiram-se verbalmente 

;ao gerente da «Cia. ltua- 
¡na de Força e Luz» 
nesta cidade, Sr. Vicen-

proceder as reformas ne­
cessárias que fossem ve­
rificadas, pois a corrente, 
dizia, estava sendo re­
gistrada uo quadro com 
a mais positiva e inso- 
phismavel regularidade. 
Era uma das feitas em 
que tal asseveração foi 
arguida ao teleplione, os 
reclantes em pessoa sa- 
hiram á rua e verifica­
ram que muitos peque­
nos consumidores de e- 
nergia fornecida pela 
«Cia. Ituana de Força e 
Luz» estavam com seus 
serviços prejudicados por 
falta de elementos mr>-

co tuple ta, 
mais o 
comprar \ 
Biiyaspaiii

bem si t.r . ¡
Só assii . i.eià
de recele i 
original e in of

p- , i ser 
epende de 
ite: quando  
n u a ,  p e ç a  

-i fique 
■ p " .u id o  
iz . ¡ayer, 

i c e n e z a  
■ liictn

si vi ».

Edital Protesto
O Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz de Di­
reito desta Comarca de 
Itu, etc.

FAÇO saber aos que 
o presente edital virem, 
ou delle conheeimento 
tiverem, que, por parte 
de João Fratini Doles, 
me foi dirigida a petição 
do teor seguinte: Illmo. 
e Exmo. Snr. Dr. Juiz 
de Direito da Comarca. 

João Fratini Doles, no

maximo de duzentos e 
vinte cavallos (220 H  P) 
O fornecimento de que 
trata a clausula primeira 
poderá ser appJicado a 
trabalhos diurnos e no­
cturnos e serà pago pe­
los consumidores a razão 
de cem reis ($100) por 
K  W. horas consumidos 
mensalmente e na razão 
de trinta reis ($030) pe­
lés que excederem a esses 
primeiros dez mil; 4.a) A 
Companhia Ituana Força 
e L uz  não' se responsa­
bilisa pelas interrupções 

fim assignado, commer-iR116 Por ventura aconte

/ \
^ARTHPíTISMO1̂  

RHEUMATISMO

CANCROS

\BOUBAS 

H OARTHROS^  ̂ PANNOS „  

H EMPIGEN5  §\  A f
a  D EPURAND O  i  TONIFICANDO 

»  m S .JO À O o »  B A R R A ;*
t^ tebe is  sempre A ' 

iV%SAUD£tBEM>T 
" l v  ESTAR .&

ciante e industrial esta­
belecido nesta cidade, 
vem expor e requerer a 
V. Fxcia. o que segue : 
Fm Julho de 19.24, Josè 
Fratini & Doles, firma 
que era constituida do 
supplicante e do seu ir­
mão José Fratini Doles, 
adquiriram por compra 
i J. E. Côrrêa Pacheco 

Cia., por escriptura 
^assada nas notas do ta 
5 'Donato do l.o Officf 
lesta comarca, o estabe- 
ecimento industrial de 
mção e tecelagem deno- 
riinado «Fabrica de T e­

cidos S. Luiz» sito a rua 
Paula Souza, n.o 2. nes­
ta localidade, em virtude 
lo que entravam, por 

subrocação, a ser parte 
contratante com a «Cia. 
Ituana Força e Luz», 
pois em pacto firmado 
entre esta a os vendedo­
res acima mencionados, 
em 22 de Fevereiro de 
1922, para o forneciraen 
to e consumo de corren­
te eléctrica appücada a 
força e luz, ha, sob nu-

çam no fornecimento de 
corrente electrica quando 
justificado caso de força 
maior; 5.a) O prazo do 
presente contracto é de 
cinco (5) annos conse 
mtivos, começando a .vi­
gorar no dia ‘ primeiro de 
laneiro p. passado d> 
1922, e terminando assiu 
10 dia 31 de Dezembr 
le 1926. Presume-se eoi 
"ente eléctrica de que ■ 
gente possa. neo ssitar, > 
»ssa presunção é funda- 
lada não sp nos princi 
pios da raFio como tio 
elemento da mo'uuca ao- 
olióada ao caso, aquella 
¡ue seja fornecida na 

immediata e pre usa re­
lação da cyclagem e vol 
tagem dos apparelhos e- 
lectricos que se possua 
no conjuncto da installa- 
ção. Pois, apesar disso 
e de que a «Fabrica S. 
Luiz» já  se viesse utili- 
sanio  da corrente elec­
trica da Cia. Itnana For­
ça e Luz» (h»srte muito 
antes da celebração do 
contracto de 22 de Fe-

| te Palestino, o qual, aco- tris, e dirigindo-se ao 
lhendo a reclamação que quadro de distribuição, 
lhe foi feita, disse que sito nesta cidade em uma 
ia estudar o caso em de- esquina da rua das Flo- 
íinitivo, pois já  os Srs. res, certificaram-se mais 
J. E. Corrêa Pacheco e quç era paupérrima a 
Cia. lhe haviam feito corrente cuja passagem 
idêntica reclamação e es- J alli esta registrada. Dean 
tava parecendo, a elle, te de semelhante des- 
que a anormalidade vi- lealdade que deixa trans­

parecer o intuito eondem- 
navel de iUaquear a boa 
fé de quem estava, na 
defeza de seus interesses, 
agindo dentro de formas, 
sensatas e delicadas e, 
acima de tudo, apoiados 
em Um contracto habil 
e não perempto, resol­
veram José Fratini e 
Doles escrever a «Cia. 
Ituana Força e Luz»‘ 
protestando contra a a- 
pathia tendenciosa que 
a sociedade estava reve­
lando no cumprimento 
de seus deveres, e escre­
vendo de facto, em car­
ta de 3 de Dezembro de 
1924 que subscriptaram 
ao endereço da protesta 
da em Salto de Itu. A 
resposta veio em 8 do 
mesmo mez, mas não 
adiantava nada quasi, 
pois resumia-se em dizer 
que como exorbitassem 
muitas das reclamações 
das attnbuiçõesda geren 
cia aqui com séde em 
Salto, aliás, havia sido 
a carta remettida para 
o escriptorio central, em 
S. Paulo, de onde espe­
ravam, dizia a carta, vies- 
sdm as providencias. Na 
expectactiva das providen­
cias permaneciam os re­
clamantes quando na im­
prensa da capital appareceu 
em letras

nha sendo motivado pe­
la incapacidade da linha 
externa conductora de 
energia a «Fabrica de 
Tecidos São Luiz», linha 
que fôra erroneamente 
substituida por seu an­
tecessor na gerencia da- 
quella empresa. Como 
as promettidas providen­
cias se fizessem demo­
rar, a reclamação foi 
reiterada diversas vezes 
tanto pelo teleplione co­
mo em fala possoal, e 
afinal porque as deficien­
cia e irregularidade da 
corrente electrica se vies­
se acentuando gradativa- 
rnente. resolveram os 
reclamantes dirigir-se 
por meio epistolar, o que 
fizeram escrevendo a 
,<0ia. Ytusna Força e 
.o/.» um memorándum 
ata-Jo de 15 de Outu- 

>ro de 1924. Feito a ti­
tulo de pr »videncia umas 
dterações na entrada dos 
ios de electricidade da 
«Fabrica de Tecido São 
Luiz» a corrente eléctri­
ca continuou no seu cur­
so de anormalidades, 
num crescendo de defi­
ciencia e irregularidades, 
ao ponto'de começar a cau­
sar damos nos apparelhos 
eléctricos installados na 
dita fabrica. As commu-

I meração de ordem 6.»., a vereiro, externaram os
cláusula do teor seguinte: srs. J. E. Corrêa Pacheco

 presente contracto e Cia. aos compradores
¡poderá ser  transferido a  de seu es tabe lec im ento

Para tingir em casa, pre- terceiros, um a vez que fabril, ao transm ittirem -
firam sempra a SAXONIA se jam  successores ou uo a  estes pela venda,

garrafaes uma 
nicações feitas ao escri-1 publicação em que a «The 
ptorio da «Cia. Ituana São Paulo Tramway, Ll- 
Força e Luz», de que a ght ond Power Company 
corrente electrica que Limited», cuja solicitude 
estava fornecendo era e hombrieade no cumpri- 
fraca com perigosas al- mento do dever haviam 
ternativas bruscos -de capitulado ante o rigor da 
fraquissirna e um pouco estiagem, declarava cri-
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se de energia eléctrica em 
S. Paulo, ou antes, não 
declarava ainda a crise 
mas fazia-nos prevel-a 
para muito proximo. Ah ! 
immediatamente, em 10 
de Dezembro de 1924, 
voltou rasto atrás a ge­
rencia local da Cia. Itua- 
na Força e Luz reescre- 
vendo aos succes^ores 
de J. E. Corrêa e Cia. 
uma carta cheia de pon­
derações e chamando at- 
tenção para a publicação 
que a «Light» fizera; si 
era aquella a situação de 
uma empreza importan- 
tiassima como a Light o 
que podia ser licito di­
zer-se de ontras empre­
sas de visivel inferiori­
dade? concluia-se a car­
ta! Em um abrir e fe­
char de olhos transmu- 
riou-se o scenario; a de­
claração da Light, como 
diria a giria popular, sal­
vara a patria. «Risum 
teneati ? Não foi mais a 
incapacidade de linha 
externa; deseppareceram 
as necessidades de re­
paro d a  installação e as 
reclamações retornaram 
à orbita das attribuições 
da gerencia em Ytu—ha­
via a falta de força. jOs 
apparelhos do quadro de 
distribuição não vinham 
de verdade assignalando 
a celebre passagem do 
2.200 volts da corrente 
normal mas, que fazer? 
a declaração da Light 
cahia para á Cia. Ytua- 
na Força e Luz como o 
milagre do manná des­
ceu no deserto para sal­
vação do povo de Isrsel. 
José Fratini e Doles, no 
emtanto, não se confor­
mando com essa corres­
pondencia extemporânea, 
em memorándum dé 12 
de Dezembro de 1924, 
escreveram ao escripto- 
rio central da «Cia Ytua- 
na Força e Luz», em S. 
Paulo, dizendo continua­
rem a esperar a respos­
ta promettida pelo escrip- 
torio de Salto, ao mes­
mo tempo que a este es 
ereviam contestando * 
carta do dia 10 e com- 
municando que perma­
neciam aguardando as 
providencias por elle 
preconisadas. Demorou 
um pouquinho mas, em 
fim, o referido escripto- 
rio central, descendo da 
sua transcedental impor­
tancia, em carta de 23 
de Dezenbro de 1924, 
na qual declarava que 
escrevia tão somente 
porque se dissera haver 
delle rm a resposta pen­
dente, assim como quem 
Uasonasse e não porque 
tenha satisfação a dar,

veio invocando para ajrio  em frente aquella u- 
«Cia. Ytuana Força e sina ou mesmo construm- 
Luz», da maneira a maisJ do um açude novo, re- 
desarregoada, a conse- sidindo a solução do pro- 
quencia da longa est>a- blema tão somente no 
gem que elle considera-

jva, talvez e considerasse, 
!com jurisprudencia in­
condicionalmente firma­
da pela publicação da
Light.

Passaram-se os dias na 
esperança nunca alcan­
çada de ver-se melhora­
do o fornecimento de 
energia eléctrica á «Fa­
brica de Tecidos São 
Luiz», quando o suppli- 
cante *viu-se compellido 
pela fatal|lade a consti­
tuir-se em seu nome in ­
dividual suc e s r à  firma

caso de força maior es­
tabelecido pela cluusulas 
4.a do referido contracto, 
pois não se pòde conce­
ber como proveniente de

aproveitamento total das força maior uma situa- 
aguas do Tieté, o que ção que advem da falta 
não vinha nem vem sen- de execução de um ser- 
do feito. Respondendo viço que podia e pode 
a observação que então ser executado por dita 
lhe fez a camara muni- companhia. Assim sendo 
cipal a «Cia. I tu a n a F o r- '— porque o supplicante 
ça e Luz», (em carta que j muito, venha sendo pre- 
áquella recentemente di- judicado com a corrente
rigio veio allegando coi­
sas que em synthese di­
zem não lhe ser possí­
vel fazer a barragem por 
lhe não convir a seus in­
teresses uma vez que 
quando concluídas as 
obras a que ella está

José Fratini e Doles. E ’ procedendo em Salto de 
que em 31 de Maio do Itu, no logar denomina- 
corrente apno, fallecia. do Porto do Goes, e que 
nesta cidade o seu irm ão'se prendem a uma ins 
e unico socio. Soluciona- tallação de poderosa usi- 
da a crise social de con- na hydro-electrica, ficará 
formidade com as dispo- íquasi que completamen- 
sições do respectivo con-¡te desvalorisada (a usina 
tracto, passaram todos das Lavras.
os negocios, mteresses e 
responsabilidades da fir­
ma José Fratini e Doles, 
firma esta que foi devi­
damente legalisada. Des­
sa epocha para cá, o sup­
plicante collocou-se na 
situação pacientemente 
tacita de quem esperava 
qualquer medida que vies 
se ao menos minorar os 
prejuizos que Jhe vinha 
causando a anormalidade 
da energia motriz. Ven­
do, porem, que nestes 
últimos tempos mais ain­
da diversos motores elé­
ctricos pela sensibilissi- 
ma oscillação da corren­
te fornecida pela «Cia. 
ltuana Força e Luz», e 
como augmentasse gran­
demente o numero de 
periodos e extenção des­
tes em que sua fabrica 
precisava ficar parada, e 
já  estão totalmente para­
da, por insufficiencia e 
mesmo por ausencia de 
energia motriz, em ses­
são realisada em 8 de 
Agosto ultimo por nossa 
camara municipal repre­
sentou o supplicante con­
tra a companhia alludida 
pedindo a edilidade que 
a compellisse ao cumpri­
mento do lever, pois não 
poderia ella invocar em 
seu favor motivo de for­
ça maior, uma vez que

Sem entrar na apre­
ciação da improcedencia 
dessa supposta desvalo- 
risação futura, por se 
não fazer mister tal 
apreciação, vê-se que a 
deficiencia e a irregula­
ridade da corrente eléctri­
ca que tanto vem preju­
dicando o supplicante 
nã são rem vidas porque 
não convém aos interes­
ses da Cia. Ytuana For­
ça e Luz. Ella assim o 
pensando, a situação vae 
sendo cada vez mais 
aggravada. Nestes últi­
mos dias essa situação 
attingio ao ponto de ser 
a corrente eléctrica cor-

expedir o presente edi­
tai, para conhecimento 
de todos, o qual será af- 
fixado e publicado na 
forma da lei. Itu, 17 de 
Setembro de 1925. Eu, 
Antonio da Costa Pinho, 
escrivão, o escrivi. (a)Fre- 
derico Roberto de Aze­
vedo Marques.

G ectr ica  defficiente e ir- 
regd la r  e, u l tim am ente ,  
com. falta  abso lu ta  de 
corren te  ; porque es te ja  
ameaçado a inda de maio- municipio da comarca de Mo-

Editaes de casam en to
Districto do Mogy Mirim

Luiz de Amoedo Campos, 
escrivão de Paz e official do 
registro civil do districto e

gy Mirim, do Estado de Sâo 
Paulo, faz publico que exhi-res prejuízos, pois com

o pouco serviço que tem nTste^rtorio^a d“cü-
dado a seus operários, mentos exigidos, afim de se 
estes por certo dispersa- ' asarem  Jeb rail Chebel/com 
rão em grande maioria aunos de edade, solteiro, 
em procura de ganho que I ^ ' ' ^ r c i a u t e  na tu ra l dõ Ba- 
,, 1 , i ■ , nd it, S y n a , residente em Itu,lhe garanta a jm bsisten-, (,rav, ,,.ldrc Miguel> 16> fllho

de b a b e r  Chobei e ue d. igna- 
cia Cbebel, syrioa e d. Sar«h 
Thoraaz, com 23 aunos de e- 
dade, solteira, serviços dom és­
ticos, n a tu ra l desta cidade, 
onde é resideute em a P raça 
Buy Barbosa, 17, filha de An- 
touio Thomaz, fallecido e de 
d. Gesuina Thomaz, syrios.

Si alguem  souber de algum  
impedimento, deve accusabo 
nos term os da lei e para fins 
de difoito.

Districto de Mogy Mirim, 7 
de Setem bro de 1925.

O Official do Registro Civil 
Luiz Amoedo de Campos

cia, o que motivara, si 
uão total ao menos a 
parcGl paralysação de 
sua fabrica de modo per­
manente; e porque uma 
vez disperso o quadro de 
operários práticos e a- 
destrados nos mistéres de 
fabrica, trabalhosa, demo 
rada e dispendiosa serà 
a sua reconstituição. — 
Vem Requerer digne-se 
V. Excia. a mandar to­
mar por termo o protes­
to que óra faz de haver 
a Cia.Ituana Força e Luz, 
opportunamente, indein- 
nisação por todos os pre­
juizos, lucros cessante-, 
damnos de quaesquer es- 
pecies e qualquer ouera- 
ção que lhe •venham a 
motivar os factos acima 
expostos, expedindo-se 
precatória para que se

tada em absoluto p ara‘ja  intimado em 8. Paulo, 
a «Fabrica de Tecidos,a rua Libero Badaro. n. 
São Luiz», ou então for- 109; na pessoa de seu
necida com densidade 
inaproveitavel p.«ra qual­
quer fim, resultando da- 
hi passar dito estabele­
cimento fabril parados 
dias inteiros ou traba­
lhando . unicamente em 
partes de outros dias, e 
isto mesmo com grande 
imperfeição, Do Jexposto 
evidencia-se: que a «Cia 
Ytuana Força e Luz» 
vêm sendo avisada de 
ha muito tempo, sem 
que tomasse e nem pro- 
metta tornar qua’quer

presidente ou na de al­
guem por elle autorisada, 
a companhia protestada, 
extrahindo-se editaes pa­
ra publicação pelo im 
nrensa e para os demais 
fins de direito. Requer ao 
mesmo tempo digne-se 
V. Excia. a determinar 
seja-lhe afinal entregue 
os autos, independente de 
traslado, pois reserva-se 
o supplicante ao direito 
de fazer em tempo valer 
civil e commercialmente 
os seus direitos coDtra a 

providencia a respeito j protestada. Pelo exposto 
dos prej uizos que vem | D. ao cartorio do 2.o Of-

as aguas que passavam causando ao supplicante ificio e A. do deferimen 
pelo leito do rio Tietê!com violação ao contra- to. E. R. M. Itu, 15 de
bastavam perfeitíssima- 
mente para fazer func- 
cionar em toda efficen- 
cia as unidades gerado­
ras das installações das 
usinas das Lavras de 
sua propriedade, bastan-

cto que firmou com os ¡Setembro de 1925. João 
Srs. J. E. Corrêa Pa-¡Fratini Doles. (Devida- 
checo e Cia. contracto mente sellado) Em cuja
que por successão pas- petição foi proferido o se -
sou a constituir vanta- guinte despacho: D. ao
gem e obrigação delle, 2.o Off. A. Como requer,
supplicante, que não Itu, 16—9—25. A. Mar- ,a „uolu 

do para isso fosse re- ocorre em favor da Cia. ques. Tomado por ter- ¡^”0°Official do Registro Civil
parada a barragem do Ytuana Força e Luz o mo 0 protesto, mandei H enrique de Barros Leite.

Uístricto e município de 
ANNAPOLIS

H enrique de Barros Leite, 
serveritn rio vitalicio do offi­
ei j  de Escrivão de Paz e Of­
ficial do Regitro Civil deste 
districto e município de An- 
napolis, Comarca de Rio Cla­
ro, Estado de Sào Pauio.

Faz publico que exbibiram  
neste Carrorio os documentos 
exigidos pela lei, afim de se 
casarem  : Miguel C bebel La- 
baki, braoco, solteiro, nego­
ciante, com 25 annos de ida­
de, nascido á 2 5 - 4 — 1900 
natural de Baabdatb-M onte 
Líbano — Syria, residente 
com seus paes, á P raça Pa­
dre Miguel, 16, da cidade de 
-It.u, deste Estado, filho legi­
timo de D aher Cbebel Laba- 
ki, corum erciante, de 55  an- 
.oos, e dé D. lgnacia  Daniel 
ie 48 annos, syrios, casados.

D ona H enriquieta Najin 
Labaki, branca, solteira, de 
prendas domesticas, com v in ­
te (20) annos de idade, n a s­
cida á 4 - 2 — 1905, natural <fe 
Baabdath Monte L ibano—S y­
ria, residente com seus paes 
á Avenida n o 1, desta villa, 
filha legitim a de José N ajiu 
Labaki, de 40 annos, aunos 
e de D. B arbara  Chebel L a­
baki, de 38 annos, syrios, 
casados.

Si alguem  souber de a l­
gum im pedim ento, deve a c - 
cusa-lo nos term os da lei e 
p ara  fins de direito.

Cartorio de Paz do m uni­
cípio de A m apolis, em 29 de 
Agosto de 1925.
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0 C idadão  A ntonio  de A lm eida T o le -  • M. 
do, O fficial do R eg is tro  C idade de Itú, e t e . ! q « r  

F aço  sa b e r  a quem  o co n h e cim en to  I 
d e s te  p e r te n c e r , que p e ran ta  o R eg is tro  i dam ente 8ellada). 
C iv il p re te n d e m  h a b ilita r-se  o s  contra-
h e n t e s :
A n to n io  M a r t in s  e  d . F r a n c i s c a  T o r r i ja ,  
s o l t e i r o s ,  q e s p a n h o e s .  E l le  c o ra  26  a n n o s  
d e  id a d e ,  l a v r a e o r  n a tu r a l  d e 'H e s p a n h a ,  
P r o v ín c ia  d e  M a ia g a ,  r e s id e n te  n e s t e  m u ­
n ic íp io .  f ilh o  le g i t im o  d e  P e d ro  M a r t in  e 
M ã r ia  M a itin .  r e s id e n te s  n a  F a z e n d a  P a -  
r a iz o .  E l l a  c o ra  22  a n n o s  d e  id a d e - p r e n d a s  
d o m e e t i c a s ,  n a tu ra l  d e  H e s p a ih o ,  P r o v in ­
d o  d e  T o ie d o ,  f ilh a  le g i t im a  d e  C lá u d io  
T o r r i ja  e  d . V a le n t in a  S o r r a n o ,  h e s p a n h õ e s  
r e s id e n te s  e m  s u a  c o m p a n h ia  n u  F a z e n d a  
P a r a iz o .

I tu , ’6 - 9 - 1 9 2 5

J o s è  P r i e to  O a r c ia ,  e  D n a . R e g y n a  A g a -  
r j is s i ,  s o l t e i r o s ,  b r a s i l e i r o s . : E l le  c o m  21 
a n n o s  d e  id a d e ,  l a v r a d o r  n a ru ra l  d e  ln d a ia -  
t u b a ,  r e s id e n te  u e s t a  c id a d e  i  V illa  N o v á ,  
fi lh o  le g i t im o  d e  F r a n c is c a  Q a r c ia  S a n -  
c h e s  e  A n to n io  P r i e to  S a n e h e z .  h e s p a -  
t ih õ e s  l e s i d e n t e s  e m  s u a  c o m p a n h ia .  E l la  
c o m  27  a n n o s  d e  id a d a d d  p r e n d a s  d o m e s ­
t i c a s  n a tu ra l  d e  Itu  e  r e s id e n te  n a  V illa  I 
N o v a ,  f i lh a  le g i t im a  d e  C a e t a n o  A g a ru s s i ,  
e  D e u te  M a r ia ,  i t a l ia n o s ,  r e s id e u te  em  s u a  j 
c o m p a n h ia .

O s  q u a e s  e x h ib ir a m  o s  d o c u m e n to s  e -  
x ig id o s  p e l a  le  le i .  S i  a lg n e m  s o u b e r  \ 
d e  a lg u m  im p e d im e n to ,  d e v e  a c u s i l - o  
p a r a  o s  fin s  d e  d i r e i te .

Antonio de Almeida Toledo
Itu , 6 — 9 — 1925

Itn, 17 de Setem bro de 
Miguel Feriozzi. (Devi- 

Em cuja 
petição foi proferido o seguin 
te despacho : D. ao 2 .o Of. 
A. como requer. Itu, 17—IX 
925 A. Marques. Tomado por 
term o o protesto requerido, e 
para  conbecim ente de todos, 
mandei exp.edir o presente 
edital que será affixado e pu 
blicado, na  forma lei. Itú. 17 
de Setem bro de 1925. Eu, An­
tonio da Costa Pinho, escri­
vão, o escrevi, (a) F rederi 
co Roberto de Azevedo Mar 
ques.

C I N E M A  P A R Q U E
E m p . F r a n c is c o  D a n n a ------------------ ITU

H oje as 2 horas Matinée com films escolhi­
dos, Lary Semon na lindíssima comedia Casa de 
Modas em 2 partes duplas, que fará rir a bessa 
da Vitagraph.

Conciencia Culpada, admiravel film extra da 
Vitagraph, desempenhada pelo másculo actor e 
querido atlecta Antonio Mareno, preços cadeiras do, C. P. Sampaio Net-

de

Leopoldo Rodriges de 
Moraes, Camillo Gianini, 
commissarios da concor­
data acima, avisam o* 
interessados que se a- 
cham diariamente no es- 
criptorio do seu advoga-

300 geral 300 reÍ3
A noite ás 7 e as 9 horas duas formidáveis ses- 

sões de exito seguro, o programma Serrador 
apresesta o melhor film do mundo Cytherea com 
Alma Rubens, Levis Stone, Norman Kerry, Al' 
ma Beneth, Erenc Rihs, uma maravilha da «First 
National Pictures o fil de m aior montagem  ejj luxo até hoje 
visto. C ytherea  sem duvida é o film m elhor do a€no super-

Piizm a, am  [encanto

Edital Protesto

Existe em meu cartorio  á 
' rua Paula Souza n. 59, para
ser protestado por falta de, producça0  eom os letreiros artísticos

t̂ srvtSSBS ( i s * **.♦ «s*
contos e novecentos mil re is l ' A m anha contm uaçao A M A RiY R |

' devido por V andeH no X a v ie í  1 ^.a-foira DEPOIS DO BAILE Adm iravel film extra  do
de Oliveira.

to á rua do Commercio, 
43, todos os dias uteis 
das 12 as 14 horas, on­
de prestam informações 
sobre a mesma concor­
data.

Itu, 5 de Setembro 
de 1925.
C. P. Sampaio Netto.

O Doutor Frederico Ro-

Pelo presente intimo o re ­
ferido devedor a pagar a im 
portancia do alludido 'Saque 

berto de Azevedo Marques, ¿ vista ou acceital-o nos ter- 
Juiz de Direito desta Co- mos da )ej e na fa ita 0 notj. 
rnarca de Itu, etc. {¡co do ^ ¡u p e te  protesto.

Itu, 19 de Setembro de 1925 
O Tabelliâo de protestos

FAÇO saber aos que o p re ­
sente edital viiem  ou delle 
noticia tiverem , que por p a r­
ta de Miguel Feriozzi, rae foi 
dirigida a petição do teor se 
guinte : Exmo. Snr. Dr. Juiz 
de Direito. Diz Miguel 
Feriozzi, proprietário, abaixo 
assignado, que José Gandini, 
coinrnerciante, residente nes. 
ta  cidade, tem procurado por 
todos os meios prejudicar o sup- 
piicau te  abalando o se n  credi 
to quando é .certo  que nada 
lhe deve, sendo en tre tau to , 
verdade que o supplicado é  

que deve ao supplicante, como 
opportunam ente será provado 
em Juizo e, acresce, ainda 
que. o dito supplicado abusi­
vam ente, e sem ter qualquer 
documento escripto ou mesmo 
prova, se diz credor do re 
querente, e teve a coragem 
de fazer um saque de avulta  
da quantia  e protestai-o por 
falta  de acceite e pagam ento, 
procurando de tal forma aba 
la r credito do Supplicante 
que foi socio de factu do Sup 
plicado. cnino é notorio e pro 
vado nesta cidade, e alem 
disso o Supplicado não tem 
acção contra o Supplicante. 
E. a inda o Supplicando fallan 
do que ó credor do Suppli 
cante unicaraeule para  fugir 
ao com,o nisso assumido por 
ambos, com terceiros e assim 
vem protestar contra essr 
procedim ento que está causan 
do serios prejuizos ao Suppli 
cante e para haver do mes 
mo perdas e dam nos e as in 
dernniz.tções a que tem direi 
to, porque o supplicado está 
agindo de má fé, e conscieu 
tem ente de que nada tem a 
recober,-do Supplicante, sendo 
gracioso e falso o que affir 
ma em publico o Supplicado, 
pelo que vem requerer a V. 
Excia. se digne m andar to 
m ar por term o o seu protes 
to, visto como quer g aran tir 
os seus direitos em virtude 
do modo desleal de proceder 
do supplicado e in tím a lo  do 
mesmo protesto desde já  con = 
tra  a venda dos bens do Sup 0  
plicado para  os fins do direi- §  
to, tudo sob as penas da lei. 0  
N. Term os D. e A. pelo 2'o g  
Officio. P. Deferimento. E . R,

Lauro de Paula Leite

Program m a M atarazzo com M irian Cooper e Gastón C lass 
4.a feira MING TOY com Conetance Talm adg e W a- 

gnerJOland.
Brevem ente PERIGOSA INNOCENCIA Laura la P lau t 

KIMONO PERDIDO Cote Moore -  O CORCUNDA DE 
NOTRE DAME

CLINICA MEDICA

P e la  F a c u ld a d e  d o  R io  d e  J a n e i r o

Rua dos Andras, 74

Imposto de Gafeeiros e
Viacão Rural de 1925
De ordem do Snr. Luiz de 

Camargo Penteado, Vice Pre 
íeito em exetcicio, faço saber 
aos interessados, que durante 
o proximo mez de O utubro, 
se arrecadará os im postos de 
CAFEEIROS E VIAÇÃO 
RURAL correspondentejao  e- 
xercicio de 1925.

Findo o praso referido, se 
cobrará mais 15 % dos c o n ­
tribuintes euÇatrazo.

Para que não alleguem ig 
riorancia, faço o presente que 
vai affixado no lugar do cos 
lume e publicado pela im 
prensa.

Collecforia Municipal de Itu, 
em 11 de Setembro de 1925.

O Collector,
Hum berto Servulo da Costa

D esenho
O  abaixo aesignado residen 

te a rua dos Andradas, 29, 
lecciona desenho e pintura 
a 20$000  mensaes.

F. F. de Mesquita

Sessão Livre
UNIVERSAL FUTEBOL 

CLUB 
AVISO

De ordem da Directoria avi­
samos aos snrs. sócios que o 
pagamento de suas mensalida­
des deve ser feito do dia 10 
até o dia 20  de cada mez#

O Secretario 
José B. Corrêa

Polytheama
Em p. L . D ’Q N O F R IO P ^O N E  108

A Empresa desta casa de diversões, continuando no firme proposito de offerecer ao 
distincro publico que o honra cotn a sua valiosa preferencia as melhores producções cinema 
tographicas, apresentará esta semana em sua tela diversos tr,balhos soberbos editado com 
a mavima perfeição de techiniea e que se destinam a um successo m em orável!

em Matinée, uma hilariante co -ed ia , que no desenrolar de duplos actos, fará 
rir o mais sisudo dos espectadores, devido a graça com que é interpretada 

pelo celebérrimo rei do riso GEMMY AUBREY em U M  V A K K E U O R  A Z A K H A 0 O

A União Paulista 
apresenta-nos 

Magnifico drama far
A MULHER DA FRONTEIRA

FAIR-west em 5 partes duplas com o destemido cow-boy WILLIAM 
BANCKSe DOROTHY RAVIE’R 

Hoje soirè —UM VARREDOR AZARRADO, comedia em 2 p. d- por Jemmy Aubrey e 
a preducção extra da Robert­
son Cole em õ duplas partes

Com RoselDione e Tully Marschal.
Annos Silenciosos

BRASIL

Amanhã

A  S a s c a r a  I V e g r r a
O utra creação formidável do grande interprete das emoções 
violentas; I f n r r y  C a r e y .  Depois ^do excepcional successo 
de OS TRILHOS BARULHENTOS, em que o insigne artis­
ta sobrepujou tudo quanto delle anteriormente se conhecia, é 
a primeira vez que Harry Carey reapparece. Nesta obra 
igualmente forte, repleta de ¡anees de profunda dramaticidade, 
a figura celebre do actor «cow-boy» avulta de maneira ex­
traordinaria, pondo em admiravel relevo todos as dotes artís­
ticos que o destinguem como astro de primeira grandeza na 
immensa constelhção da cinematograohia. «A MASCARA NE­
GRA» é outra das super-producções de HARY CAREY e 
vae proporcionar, para elle e para o cinema que o apresem 
tar um completo triumpho.

Si

»

CASCOS QUE VOAMTERÇA-FEIRA -  Conti­
nuação do film seriado:
3.0 e 4.o episodios em 4 partes duplas com Johnie Walker e Aliene Ray. — 

comedia em 2 partes duplas com o querido LARRY SEMON.
CO M ID AS

trasziELiEHEarzaKiKsszssHaa |
g  Dr. Evandro Balthazar da g i S e
a  Sfluoir, 0  G-3 avisal-o que

O muito querido e sympatbico 
artista norte-americano, creador

Balthazar 
5ilvçira g

a d v o g a d o  g
Rua do Commercio, 30 S

0  Telephone 1-2-4 k
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Guarta-fsira _  GULLEN LANDYS
de inúmeras producções de successo, reapparece hoje aos nossos d istii-

Uma Lei p a ra  a s  M ulheres
E’ um conselho que elle dá para todos e quem assistir este monumental film prova conven

cido disso.

Unico exhibidor em  La exhibicâo da V IT A G R A P H ,
L I S I A  e M A T A R A Z Z O

U N IÃ O  P A U -


